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1. …a vitória de Portugal noCampeonato da Europa deFutebol. um feito conseguido
em ambiente hostil e com contornos
dramáticos, bem à maneira do gosto
português!
O drama iniciou-se logo na fase de
qualificação, que começámos a perder
(com a Albânia, lembram-se?).
Despedimos o treinador, Paulo Bento.
Contratámos Fernando Santos, que tra-
zia um castigo pendente de oito jogos.
Iniciámos a fase final do Campeonato
da Europa com três empates desanima-
dores. Chegámos à final ganhando ape-
nas um jogo nos 90 minutos. Nunca pra-
ticámos um futebol de encher o olho. Na
partida da final perdemos Cristiano
Ronaldo, o nosso melhor jogador, aos 25
minutos da primeira parte. Também por
causa disso, fizemos um jogo ainda
mais sofrido e hesitante. Aos 79 minu-
tos, Renato Sanches foi substituído pelo
jogador mais criticado e satirizado da
nossa seleção, Éder. Aos 93 minutos o
francês Gignac atirou a bola ao poste. E
aos 109 minutos, o improvável “patinho
feio” Éder, superou-se e marcou um
golo que nos deu o título e fez descer o
pano sobre a nossa participação gloriosa
neste Europeu.
Foi, pois, uma vitória dramática,
muito sofrida! Mas, também por isso, foi
muito gratificante ver uns humildes
rapazes lusos vencerem este
Campeonato da Europa usando as
armas que possuíam e contornando
com sabedoria e pragmatismo as suas
limitações e insuficiências.
É certo que quando se ganha somos
sempre os melhores, mas esta equipa foi
plenamente merecedora deste título iné-
dito e prestigiante. 
A liderá-la esteve Fernando Santos. O
nosso selecionador, homem de uma
humildade verdadeira e tocante, soube
congregar à sua volta os jogadores,
unindo-os. 
O homem de fé, mas também o
homem de confiança inabalável que é
Fernando Santos, revelou-se com uma
tocante simplicidade na carta que escre-
veu a 18 de junho passado, quando
Portugal já tinha empatado dois jogos e
ainda não estava apurado. Não resisto
em transcrevê-la pois ela é verdadeira-
mente eloquente sobre o nosso treina-
dor: “Em primeiro lugar e acima de
tudo, quero agradecer a Deus Pai por
este momento e tudo aquilo da minha
vida. Deixar uma palavra especial ao
presidente, dr. Fernando Gomes, pela
confiança que sempre depositou em
mim. Não esqueço que comecei com um
castigo de oito jogos pendentes.
A toda a direção e a todos os que vive-
ram comigo estes meses. Aos jogadores,
dizer mais uma vez que tenho um enor-
me orgulho em ter sido o seu treinador.
A estes e aqueles que aqui não puderam
estar presentes. Também é deles esta
vitória. O meu desejo pessoal é ir para
casa. Poder dar um beijo do tamanho do
mundo à minha mãe, à minha mulher,
aos meus filhos, ao meu neto, ao meu
genro e à minha nora e ao meu pai, que
junto de Deus está certamente a cele-
brar.
A todos os amigos, muitos deles
meus irmãos, um abraço muito aperta-
do pelo apoio, mas principalmente pela
amizade. Por último, mas em primeiro,
ir falar com o meu maior amigo e sua
mãe. Dedicar-Lhe esta conquista e agra-
decer-Lhe por ter sido convocado e por
me conceder o dom da sabedoria, perse-
verança e humildade para guiar esta
equipa e Ele a ter iluminado e guiado.
Espero e desejo que seja para glória do
Seu nome".
O Povo Português é bem merecedor
da alegria que este homem e esta equipa
acabam de lhe proporcionar. Muitos dos
testemunhos que os órgãos de comuni-
cação social recolheram no dia de
ontem, principalmente junto de emi-
grantes portugueses em França, eram
bem reveladores do orgulho pátrio, do
verdadeiro e profundo portuguesismo
que nos construiu como nação indepen-
dente e que permitiu que um pequeno e
periférico País como Portugal tivesse
desempenhado um papel notável na
História do Mundo. 
Este ano sentimo-nos mais orgulhosa-
mente portugueses a 10 de julho do que
em 10 de junho!...
2. …ter de se intervir no acompa-nhamento aos passageiros dosaeroportos do Pico e da Horta
nos casos de divergência de voos!
O problema não é de agora, mas as
condições atmosféricas desfavoráveis
que se têm verificado, aumentaram em
muito a divergência de voos entre estes
dois aeroportos e, por via disso, amplifi-
cou e agravou um problema para o qual
nunca se quis encontrar até agora uma
verdadeira e digna solução.
Já aqui registei e elogiei a preocupa-
ção da SATA em proteger os seus passa-
geiros promovendo a regra da diver-
gência de voos entre estes dois aeropor-
tos vizinhos, o que tem permitido redu-
zir significativamente os transtornos
causados aos passageiros.
Mas este processo tem de ser melho-
rado. Não é compreensível a falta de
acompanhamento dos passageiros nos
percursos de um para outro aeroporto.
Não é compreensível nem aceitável que
sejam os passageiros a ter de andar com
as malas que despacharam para um voo
que divergiu para outro aeroporto. 
Se para os residentes, o processo é
muitas vezes confuso, imaginemos
então com que imagem devem ficar os
turistas que nos visitam!
Porque não há um funcionário da
SATA para acompanhar, até no autocar-
ro, os passageiros entre os aeroportos e
as gares marítimas da Horta e Madalena
e destas para os aeroportos e coordene a
operação e os contactos e procedimen-
tos com a Transmaçor?
Porque é que as malas já despachadas
como carga de porão não são transpor-
tadas à responsabilidade direta da
SATA e da Transmaçor sem que seja
necessário andarem os passageiros a ter
de recolhê-las novamente, colocá-las no
autocarro, de lá retirá-las, despachá-las
no barco, recolhê-las e despachá-las
novamente no outro aeroporto?
Há dias um passageiro, narrou-me
cenas verdadeiramente terceiro-mun-
distas sobre este processo e que envol-
veram turistas estrangeiros!
Estou em crer que ainda não se alte-
rou nada nem se melhorou nada neste
domínio porque os governantes que
temos nos Açores habitualmente não
passam por situações destas! E também
porque isto não se passa noutros aero-
portos dos Açores! 
Porque se isso acontecesse…
É INCONTORNÁVEL…
Jorge Costa Pereira
Decorre desde o início setembro de
2015 uma oficina de formação, intitula-
da “Matemática Passo a Passo:
Estratégias de Superação de
Dificuldades para o 1.º Ciclo do Ensino
Básico”, uma parceria entre a
universidade dos Açores e a Secretaria
Regional da Educação e Cultura do
Governo dos Açores, no contexto do
programa ProSucesso – Açores pela
Educação. Nesta oficina participam os
cerca de 50 professores DA (professo-
res qualificados na deteção, caracteri-
zação e resolução de dificuldades de
aprendizagem no 1.º Ciclo do Ensino
Básico), provenientes de todas as uni-
dades orgânicas da Região que minis-
tram o 1.º Ciclo, cuja ação tem incidido
no corrente ano letivo na superação de
dificuldades a Matemática no 1.º ano
de escolaridade, em estreita coopera-
ção com os professores titulares.
A ação do professor DA tem por
base estudos provenientes das neuro-
ciências cognitivas, que explicam
como o nosso cérebro aprende
Matemática, e alguns casos de sucesso
do ensino da Matemática no Mundo,
como é o exemplo da Finlândia, com
um sistema de apoio de características
similares, e de Singapura, que nos
apresenta centenas de pequenos por-
menores de ordem científica e didática
amplamente testados em vários países.
um objetivo fundamental do Projeto
Prof DA, no contexto do ensino da
Matemática, centra-se na promoção de
aprendizagens mais significativas,
estimulando o cálculo mental, o racio-
cínio matemático e a resolução de pro-
blemas. Não se pode gostar daquilo
que não se compreende. Daí que as
estratégias promovidas visem uma
compreensão profunda da matemática
elementar.
Esta meta só pode ser alcançada com
a energia e o apoio de todos, desde os
professores titulares e de apoio aos
encarregados de educação. Outro
aspeto de grande relevância prende-se
com a necessária articulação entre os
diferentes níveis de ensino, em parti-
cular entre a Educação Pré-Escolar e o
1.º Ciclo do Ensino Básico. um ensino
da Matemática eficaz processa-se sem
saltar etapas, sendo um tema introdu-
zido apenas quando os conteúdos
necessários para a exploração desse
tema estão devidamente consolidados.
Das estratégias implementadas, des-
taca-se a abordagem CPA (Concreto-
Pictórico-Abstrato): 1.º manipulação
de objetos; 2.º substituição por esque-
mas que os representam;  3.º utilização
de numerais e de outros símbolos
matemáticos. De salientar também a
abordagem em espiral de conceitos,
competências e processos, a explora-
ção dos conceitos segundo múltiplas
perspetivas e múltiplas representa-
ções, a construção e disponibilização
de materiais adequados (jogos, fichas
de trabalho para o aluno, guia de apoio
ao professor), entre outros aspetos.
Das várias iniciativas organizadas
pelo grupo de 50 professores DA da
Região, destaca-se o evento “Re...pen-
sar o ensino da Matemática: Dinâmicas
de promoção do sucesso escolar”, que
se realizou entre 4 e 6 de julho, na EBS
de Vila Franca do Campo. Esta foi uma
iniciativa dos professores DA Emanuel
Santos e Marco Lima, da EBS de Vila
Franca do Campo, em parceria com a
EBI de Ponta Garça e a EBI da Ribeira
Grande, tendo contado com o apoio da
Câmara Municipal de Vila Franca do
Campo.
Este evento teve a duração de 18
horas, distribuídas por 3 dias, e contou
como orador principal com o Professor
Doutor Carlos Pereira dos Santos, do
Centro de Análise Funcional,
Estruturas Lineares e Aplicações da
universidade de Lisboa. O primeiro
dia foi dedicado à Educação Pré-
Escolar, o segundo dia à exploração de
algoritmos no 1.º Ciclo e o terceiro dia
à resolução de problemas pelo modelo
de barras. Na tarde do dia 4 de julho, o
grupo de 50 professores DA organizou
uma exposição de materiais desenvol-
vidos desde o passado mês de setem-
bro. Alguns destes fantásticos mate-
riais podem ser visualizados na grava-
ção da entrevista ao programa Açores
Hoje, da RTP Açores, de 5 de julho:
https://youtu.be/TQSFuzsKxu8.
Dado o sucesso desta iniciativa, já
estão previstas novas edições do
“Repensar”! A próxima decorrerá
ainda este ano, entre 7 e 9 de setembro,
na EBS da Graciosa. Seguem-se, prova-
velmente em julho de 2017, mais duas
edições, uma na EBI da Ribeira Grande
e outra na EBI da Praia da Vitória. Esta
é a prova que o Projeto Prof DA está a
ter um impacto significativo na
Região. Sinal disso são as melhorias
registadas na aprendizagem, expres-
sas no decréscimo de 17 para 10% e de
26 para 21% nas menções de insufi-
ciente e de suficiente, respetivamente,
e no acréscimo de 30 para 33% e de 28
para 36% das menções de bom e muito
bom, resultados relativos ao 1.º ano de
escolaridade deste ano letivo quando
comparado com o ano anterior. Sem
dúvida que os cerca de 50 professores
DA da Região estão de parabéns!
Departamento de Matemática da
Universidade dos Açores, ricardo.ec.teixei-
ra@uac.pt
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